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NO NOSSO PEQUENO MUNDO
;

-, :
-,

SENTADO em frente do meu Ia, maniere» de Dê Gáulle. Vi
aparelho de- Televisão, te-. a posse da Junta de. 'Salvação

nh:6 visto e cuvído os grandes Nacional. Ouvi o juramento
e os pequenos acœrteclnrentcs dos ministros do r Governo
políticos deste munde e do ou- Provisório. E do II. E do III.
troo Ouvi a voz trémula de urn E do IV. E: do Vedo Vl. Ouvi
locutor; anunciando que as os discursos eleitorais. AJssistj.
pessoas. deviam ficar em casa à abertura solene dii primeira
pars estava uma revolução na' Assembleia d a

. República.
rua. Ouvi, depoi;i,.. uma voz Ouvi a. pæocíamação.da Cons­
anunciar que o regime que títuíção e. os senhores, deputa­
durante 48 anos nos oprimira dos cantaado la Portuguese.
tinha caído e que o último go- Ouvi o Mârío Soares jurar
vernante se tinha rendido no desempenhar o seu cargo de
seu último reduto, diante de pcimeíro-mínistro do primeiro
um carro blindado. Vi esse Governo e dé' primeiro-minis­
carro blindado. Vi o último go- tro do segundo Governo. Ouvi
vernante saindo do sen último 1 a voz solene de um senhor so­
reduto, depoís de ter dito as Iene" de ôculos faiscantes,
suas últimas asneiras. Vi um anunciar que, patrioticamen­
velho general discursando «'à I te, iria ajudar o Governo a

pelo dt. Afonso de Castro Mendesvencer It grave crise que nos

atormenta desde. .. d e s d-e '

1940
-

d- d d .·0 que muitos outros partidos di-.

.

... - nada! per' ao,.. es e
zero e que ,esses partidos negam.1640... per ao, perdão, desde Vi, em: Janeiro de 1918; um senhor

1140... 'Ouvi depois um se-
.

muito 'solene. e grave anunciar, se­
nhor afirmar, muito grave- Iene e gravemente, que ,se dispu­

mente, que, para, sair da cri- Ilha, patríoticamente, a ajudar O'

governo a governar o país e assim
Se, era preciso um governô de' eontrlbuir, patriótica e supraparti-·
salvação nacionaí que agIu,fi-' dærlamente, :pwa fazê-lo' sair da

naria os partidos que ele en- enise que o ætormenta desde...

tende que são democráticos 1140!

d
.

d 'Qual não 'é <1 meu espanto quan-
- pon O, 'aSSIm, ..e:'P:a.� ..

e'
dÜI, no dia 25 de. Janeiro de 1978,

margínatízando- (democratíca-. esse mesmo senhor" politico: veto

mente, pois tudo quãnto faz e dizer, CO'm a sua-voz ;solene' e gra-

'diz esse senhor político é in-
. (� tIItI .... p4ginoJ

dubítavelmente e à nascença
democrático) a opinião dé cer­
ca. de um milhão de portugue-
ses. .

Vi dO'is partídosr abraçarem-se
corno irmãos dizendo; ternamente,
que tinham muito em comunre que
iam ambos desenvolver uma càm-;.
panna dé oolvaçãú dos interesse'S
nacionais, a bem do Vais. Vi essea
dois pærtídoa dlserem um do cutro

Posfo m-ôvel de turismo'
naestrada Afgorve/lisboa

A praia da Pedra da Galé, próximo de Armação de Pêra
,

A IMENSA RIOUEZA TURISTIC)
DA ZONA DA PBDRA DÁ GALÉ
JUNTO A ARMlCÁO DE PÊRA

.'
.

.

'por Eurico Santos Patrício
.

,
A COMISSÃO Regtonal de Tu- MUITA gente que ouve falar na

Po rísmo instalou um posto móvel Pedra da Galé, nem faz ideia

fia E. N. 264, entre São Marcos da do que se trata. A galé era um bar­

Serra e São Barttrlomeu de Messi- coo que há rnuítos'anos fazia a cabo­

nes, a cerca de 1. KHn do cruza- tagem costeira, e a pedra um ro­

mente para, esta última Iocalídade chedo banhado pelo mar. Perse-
.

e junto ao restaurante Branco, fun- guída uma galé pelea pírætas ar­

clonando diariamente. das 10 às gelinas, encalhou no rochedo e ir-

13 horas e das 15 às 18 horas, O remedíavelmente se perdeu, man­

número telefónico deste novo posto tendo-se a lenda, e a designação,-
". de informação turística, êm plena

. até. aos. nossos .días,
'. ,

MA ui' de J ti ã
.

serra algarvia, é o 45138 da rede Hoje, a Pedra da- Galé atingiu
U eq pa e nives igaç o ar-

de Poztímão e sugere-se e contacto, alto sígnífícado turístico, não '8Ó
queológica constítuída peles em especial das unidades hoteletras, peTa: sua maravilhosa �ituação, norevs .. José Pedro e

'

.Júlio Tropa'e na Infonnação- das disponibilidades- 'ertremo nascente da balá de Arma­
sr. Narciso Guerreiro, alunos do exlstentes, O objectivo é' apoiar es ção de Pêra, de -onde se desfruta
curso de Hístôrla : do . Centro' ,de turistas q,ue. ,por 3Íia rodfrviât:i.a. e uma,' das mais belas paisagens de
Apolo 'Cfniversitário de Faro, a car- através daq¡uela estrada se deslo- toda' a zona, como pela acolhedora
go do prof. Vítor Gonçalves, da l!"a- ..' � I' lh f' t pela
culdade de Letras de Lisõoa, des-

cam d� ou: pára <1 AlgarVe'. .

... praa.a que ·e 10a a poen e·e .

cobriu três antas neolíticas na ZQ.ña
da'Corte João Marques, na fregue­
sia de Ameixial (LouMY.

.

o.s trabalhos pr.osseguem, âgtiar­
dand6-Se outras d.es@obertas de in­
teresse.

CASAL
-

PRETENOE ERGUER FUNDA.ÇAO SOCIAl

E'M'
. 'ACBU·FEI·,RA

IMAGENS r
,

DE'·FE:tTOS' E :QUALIDADES
... , ,

,

DO MÊS EM QUE O ALGARVE REGURGITA

Achado arqueplógico
no Ameixial (luulé)

,

ESTADOS- de espíríto diferentes; por Améric{) Alves de Sousa
estiveram na base da elabo-r,

ração dWs duaS' p'equenas ·crónica-s aquilo, tudo isfoy' afinal, é· plena e

que vão seguir-se, ·e que <> leito.r. eufórica alegria de viver, fonte·pe­
julga,rá consoante 'os se'Qs próprios' rene: de vida 6 de saúde onde cada
pontos de viBta na matéria, ade- um bebe, ow desfruta, éonsoante a
rindo aos aspectos que mais de próp1-'ia. maneira de�ser Ihu aeon­
perto lhe toquem. e. a.lheattdo-se, ,se 8ffl1t,a e permite.
quiS'er, daqueles que não corre's- :e a'8'si?n o Algarve, dnd'e' as gra­p'ondam às iInagE!lls' por .

st cna'das
ças <laJ natiireza se cO'nJ''/i,gam na

e vividaS'.
rcOItIJCl.u4. � 3.· págiqvœJ

UM ALGARVE' TODO AGOSTO,
.

OU UM AGOSTO TODO
ALGARVE

Ap6s umas. horas, ou' escassos

m.inutos apenas, de agradável via­
gem, a q,ue ro exp.ect¢iva uferece
momentos de antecipado prazer,
eis qué nos enconframos nas praids
algarVÍl1,s, onde o mar é diferente,
a luminosid'ade- do sol simple'8"men­
te inultrapassáil)(3l, o. doirado das
areias é ma.cia a�mo.tada na qual
apetece de8cangar e a brisa fresca
que' se emana da arla o:c�nioa, de­
hruada d;e alvM rendas de: tén'ue
espuma, é" pe.rmanente chamariz de'
criançaa 6- adultfl&..
Real1]tente; embora 08 momentos

dAr éonvívio. no eonform dias: espla-·
nadas ou sal>' a sombra aliolhedOra
dos toldQS e sombrif!:.lras; gejamitas
melhores e mais apetecidas formas
dfJ '[fasSf1,r a tempo, nada M, na

praia, que ultrapasse em alegria a

beira-mar oceanica, prelúdio do
maravilhos'O contacto com a fres­
cura revigorante generosamente
oferecida. pelé Atlantico nas nesgas
paradisíacos em que o. AlgaT'Ve é

pródigo.
.

A 'bé£ra-mar; enquanto os mais
crescidos pl'i8se'ia;m, cm7.versam, mo­
lham 08 pés (ro sa'f1er se a tem­
peratura aquática corresponde- aos
seus -desejos) ou contemplam as

garb'ósatf evoluções dos' varcos de
recreio, com suas velas !Iff cori'Js
garridM, ou fortes motores levan­
ilo em marcha; veloZ' atI' corpO'8
bronzeados que 6squiam sobre CES

àndaR", aa- mais 'lUlUCCS...cmn, htc'tln­
tido prazer, pulam, saTtam,

.

agi­
t'a7l'li>-s-e, mer!J!iEham., vãO, regres­
sam" vivem, em suma, porque tudo

UM casal britânioo que há anos

escolheu o Algarve para re­

sidência e nesta terra do Meio-Dia

quer viver os derradefro'& 'anoS', pre­
tende constituir uma fundação so­

cial para assistência ao.s órfãos.
Será ela 'semelhante, nas suas ca­

rácteristicas e O'bjectivos, .à illBti­

tuída há 'anos pe10' P.adre Amé­

rico, visandO' também 'a formação
profLssional dos' internados.
Para o efeito, 06 'interessados

efectuaram já os necessârio's con­

tactos com a Comissão Distrital .de
S,egurança 'Social, aguatdando�se'
uma reunião com ,elementos do
IFAS para tratar do percurso a

seguir, tendo em vista a oficializa­

ção da obra. No aspecto económjco
dispõe-se já, em Londres, de eleva­
da verba, pronta a ser transferida

para Portugal logo que os estatu­
tos -estejam aprovados, po·ssuindo-

As pequenas: (comI) as grandes) terras do litora]' algarvio acu­

sam. em Agosto, os efeitDs de uma afluência para cujo apro­
veitamento estão ainda lange de se encontrar

convenientemente apetrechadas.

PROSSEGUE EM PLENO

A TEMPO-RADA T!URINA NO 4·LGARVE

Abre amanbã em Fartl
a II Feira do Llyro

A.briu a corrida 'Luis Migl:lel, a

quem saiu um touro manso. Cra- A .REVISTA «Rodoviária», que .se

vou três ferros grandes" regulares. publica em Lisboa, transcreveu
e do.is curtos. fraco.s, e a pega, não, O' artigo que há; se:màna.s pabllaá­
chegou a ser feita. poia O' touro, mos sob (} titulo �uando recome­

negando-se, O'brigou. a perder de- çam as o.bras da estrada Lagos­
masiado tempo. Cheio de puhdo- -Portimão?», do no'sso prezado. cO'­

nor, O' pegador Pato Godinho acer- laborador Joaquim S. Piscarreta.
caI:....s�ia. demasiado dO' touro, sen- o. diário «A Capital» transcreveu
do atingido por uma das hastes,' eo o artigo «o aproveitamento turfs­
tendo de ir recebér tratamento áC' tico das grutas de E·stõmbar», que
hospital. Houve aInda tentativas há semanas inserimos, do nossO' re­

de pega de cernelha, mas o direc-
.

dact-or João. Le8IJ..

D E acordo com OS' editor-es da
cidade e sob a1,1torização da

Câmara Municipal e Associação dos
EdItores e Livreiro's, q Sporting
Clu.be FarellBe organiza a IT Feira

cIo LivrO' da Cidade de Faro, com

infcio amanhã � que encerrará a

2:l do corrente.
o. certame funciona no Jar'd'l:m

Manuel Bfvar e o .seu horário ê o

seguinte:
<De segunda a 'sexta-feira, das!

18 às 24 horas e aos sábados e do-'
ming'Os, das 16 às 24.
Nos pavilhões, em núme'1'o de 13,

estão representado.s «o. Seculo», fu

Ag&ncia Portuguesa de Revistas"
C!_ D. L... Livraria Sagres, Livraria
Bertrand e ·suas associadas, 'Edi­
tores Paulistas, bem comO' outros
livreiros "do· País.
No deC!oIT'et da feil�a .serão ·rea­

lizadas. oonferêncl!!ls. por persona ..

!idades c6nfrecidas no .meto cultu-
ral.

.

tor da corrida, RogériO' Valgode,
acabou por determinar a recolha
do animal, ¡face à demO'ra verifi­
cada.

REGISTOU ·casa quas� cheia. a

terceira em:rid!l' da temporada
na Praça de Tourœ de Vila; Real
de Santo António, em que cra· Cava­
leiras Luís: Miguei da.. Ve.iga e Fer­
nando Salgueiro, O' «espada" Mário
Coelhcr e O' Grupo- de Fo.rea:delS
Amaãores de Moura, lfdaram seis
tóuros da ganadaria de Porto Alto.Exposiçño-sobre Alexandre

Herculano em Fa'ro

A EXPOSIÇÃO ftinerante come­

morativa do centenário de Ale­
xandre Herculano estarâ patente
em Faro, a partir de 17 de Ago·ste.
Assinalando a sua inaugura�ão, o
dr. Barradas de Carvallicr proferirá!
uma conferência na' Assemófefa
Drstrital ISObre Alexandre Her.cu�
lanO'.

INGLi!S

Seg�ra�ço social'

apreciado em Mbufe'ira

sequência de praíazínhas, 1\ nas­

cente, como pérolas engastadas no

recôncavo das altas penedías que
nestes meses de forte canícula ore­
recem Sombras realmente aprazí­
veis.

A. atractiva região envolvente
conta agora muitas e modernas
moradias de nacionais 'e. estrangeí­
ros ·e 'alguns restaurantes,

-

pro·me­
'tendo, no decurso dos anos, trans­
formar-se numa das mais belas es­

tâncias de veraneio de toda a costa
do Algarve. Para isso, porém, tor­
na-se índlspensâvel a construção
de uma boa estrada, quase diríamos
de um· trecho de auto-estrada a

partir do cruzamento e até à praia
da Galé, cu'jb acesso ficav:a assim
facilitado. Eeta seria uma das vias
mais interessantes da Província,
dela se avistando toda a baía de

Armação de Pêra., as bonitas· âreats

(COIfIIC'l¡wi tIO· s:· p4ginnJ

-se igualmente, em A-Ibufeira, es

terrenos p-ara instalação e tendo­

-'se adquiridO' pavilhões pré..¡fabri-
cados;

.

E'spera-se que a burocracia não

emperre os vâlido.s prop6sitos do.

simpático casal inglês que assim

pretende retribuir O' carinho- que
lhe tem sido dispensadq pelas gen­
tes do Algarve e em especial, de

Albufeira, onde se radicaram.

P A.RA análise de problemas espe-
.

cíficos da região de Albpfeira,
deco,rreu· ali uma. reunião da Co­

missão Di'strital de ParticipaçãO' e

Consulta de Segurança Social, que
teve a presença da dr.� Teresa Se­

púlveda (adjunta do secrelârio de

Éstado da Segurança Social). Esta
expressaria o apoio da Secretari,s.
de Estado às acções conducente:s
à instalação' de um sistema inte;­

grado . e .
unificado de Segurança

Social, com a implantação de cen­

tros regionaIs. Os membros da Co­
missão de Participação e Consulta,
ap6s uma exposição do presidente,
dr. Gonçalves Simões, referiram as

,várias barreiras a vencer, entre as

quais o facto de algumas decisões
continual'em sendo tomadas a ni­
vel central, esquecendo-se a me­

todologia aprovada a âmbitO' re­

gional.

DENTRO
EFORIA
DO PArS
r"\ PRESIDENTE Eanes esforça­
V -se (na ocasião em que redi-

. gimas este apontamento), por con­
seguir, com os quadros políticos,
solução que evite ao País eleições
antecipadas e ponha termo à crise

governativa decorrente.
:e curioso anotar a intransig�n­

cia dos principais partidos, que não

abdicam uma polegada sequer da

que dizem S61" as suaS' linhas mes­

tras, deste modo dificultando ao

máæimo a chegada a 'um acorda

tendente, também, a encaminhar de
melhor forma a já de si complicada
problemátioa naciona�.

Conoluída ontem, nos pequenos
ecrans televisivos, a novela brasi­
leira «o casarão» que, na sequên­
cia:. 'da «Gœbriela», vinha atraindo

ampUssimo auditório, aguardam
agora, centenas de milhares de te­

lespectado.rl$, a «senhora que se

segue»� na diária ocupação, através
da R. T. P. dos seus tempos, diva­
gações e preocupações.

,----

Iniciada' no doming'o a Volta a

Portugal em Bicicleta, tem este
ano a seu favor a: «prresença in'lJi�
mvel» de Joaqum Agostinho, cujo

(CotlCl4H fZ4 .'_' págíf'l4;
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SIMPóSIO DE DIREITO CONS­

TITUCIONAL

,_De 3 a 10 de Setembro vai de­
correr em Faro o I Simpósío Inter­
nacional de Direito Constitucional,
que terá a presença de conhecidas

personalidades portuguesas _e es­

trangeiras. As sessoes serao no

Teatro Lethes e a iniciativa partiu
do eng. Farrajota Cavaco. Entre os

previstos particlpantes conta-se o

professor :francê's Maurice Verger.
Entre os .constítucíonalístas portu­
gueses prevê-se ã par-ticipação dos

drs. Marcelo Rebelo de Sousa, Jor­
ge Miranda, André Gonçalves Pe­
reíra e Costa Rosa, O dr. Almeida

Carrapato, governador civil do

Distrito, proferirá uma conf'erên­
cia sobre «Poder Icoal».

ANIVERSÁRIO nA DELEGA­

ÇãO DA ASSOCIAÇAO DOS

COMANDOS
A passagem do �.o aniversário

da inauguração da, Delegação' em

Fare da Associação dos Comandos,
que abrange es sócios do Algarve
e Baixo Alentejo, foi assinalada
com vários actos, que decorreram
na sede da Delegação, nas Pontes
de Marohil, registando a presença
não só da maíoría dos sócios, como

de muitos amigos. O eoronel Jai­
me Neves foi representado pelo
coronel Chung, que usou da pala­
vra assim come Américo Leite Ro­

sa, Entre os presentes encontra­
va-se também e coronel Santos e

Ca:stro. A festa, que decorreu em

ambiente de confraternização, cens­
títuíu ensejo para reforçar os la­

ços de 'espírito de corpo e ética dos
comandos. '

FRENTE UNITÁRIA
ANTIFASCISTA

Decorreu em Faro uma reunião

conjunta das organizações regio­
nais do MES, PCP(R), UDP
e UE[)S, no decurso da qual foi
decidido «organizar brevemente co­

mícios de unidade antíràscteta no

Algarve e outras iniciativas unitá­

rias, que permitam contribuir para
o reforço da unidade das forças �e
esquerda e para lançar' e mo_vl­
mento popular em maiores acçoes
contra o avanço do fascismo». No

por João Leal

comunicado da reunião assinala-se
também o propõsíto de «a partir
daquilo que nos-une 'e que é o prin­
cipal - o eombats firme e deci­
dido ao avanço da direita - ,acor­

darmos 'em propostas concretas ao

trabalho unitário». Para esta acção,
diz o comunícado, «empenharemos
os nossos militantes e actívístas do

Algarve na defesa das conquis­
tas de Abril, lutando contra a for­

mação de mais um Governo de di­
reita, contra, e avanço do fascis­

mo, pelo reforço da unidade sindi­
cal em torno da CGTP e pela eua

democratização», tendo em vista «a

criação de uma verdadeira alterna­
tíva antírascísta e patriótica».
No decurso da reunião foI ainda

expressa uma saudação de apoio
total à greve nacional da hotela­
ria '«que deve 'ser a via de luta a

seguir por todos os outros traba­
lhadores na defesa .das suas con­

qutstas».

«POESIA E ACÇAO)) Ê TEMA

DE CONFERÊNCIA

O embaixador da República de
Cabo Verde, Licinio 'Fortes, profe­
rirá em Setembro no sælãe da As­
sembleia DIstrital uma conferência
sob o tema «Poesia e Acção». O
convíte roí-lhe expresso pelo dr.
Almeida Carrapato (governador
civil do Distrito) quando o embai­
xador de Cabo Verde visitou, re­

centemente,
.

a região do Algarve.

Agrad� ao Divino Es­

.píríto Santo graça recebi­
da. Perdoai a demora. A. N.

Vende-se

leas

Propriedade de 30 a 40 al­

queires, com dois prédios, cha­
ves na mão. Está livre, não
está arrendada. Têm poço e

cisterna. Sítio do Pocinho -

Vila Nova de Cacela. Resposta
a este jOID8il ao n." 2667.

Culturas sucessivas sem repouso do solo • a exploração intensiva Ie­
xiviam o solo e fomentam infestações d. agentes de doenças parasi­
tas e ervas daninhas.

AGEND..A..
cos de Baixo (Alcoutim), o sr. Jo­
sé da Palma Galrito, nosso assi­
nante em Cruz de Pau (Amora).
= Com sua família está a férias
em Vila Real de Santo António o

sr. José António Marques Pache-.
co, nosso a:ssinante em Cascais.
= 'Com sua esposa e mais família,
está a férias em Vila Real de San­
to António o sr. Joaquim Manuel

Henrique Félix, nosso assinante em

Loures.
= Está a férias em Vila Real de
Santo António, com sua esposa e

filhas, o ·sr. João António Salas
Ferreira, nosso assinante em cruz
de Pau (Amora).
= Com sua esposa sr.s D. Espiri­
tuosa Marques Gonçalves e filha
menina Maria de Fátima Gonçal­
ves Silva, está a férias em Vila
Real de Santo António o er. Fran­
cisco António Silva, nosso assinan­
te na Alemanha.
= Encontra-se a férias nas Hortas
de Vila Real de Santo António, com
sua esposa, filhos, sogros e cunha­
dos, o sr. Teodoro Manuel Cruz
Moita, nosso assinante em França.
= Encontra-se a féria.s em Sagres,
o sr. Rogério de Sousa Assunção,
nosso assinante no Barreiro.
= Está a férta.s no Monte Fran­

cisco (Castro MariÍn), o ar. José
Valentim Madeira, nosso assinan­
te em Setúbal.
= Está a férias ém Vila Real de
Santo António a sr.s D. Maria Fer­
nanda R. Gutierres, nossa assinan­
te em Algés.
= Com sua esposa sr." D. Maria
Carlota ,Ferreira Daniel Porfirio,

· está a férias em Vila ReBiI de San­
to António, o sr. Casimiro Afonso

Porfirio, nosso assinante no La­

ranjeiro.
= Com aua esposa e filho.s está a

férias em Vila Real de Santo An­
tónio o sr. Manuel Fernandes do
Carmo Pessanha, nosso assinante
em [França.
= Com 'sua familia, está a férias
em Vila Real de Santo António o

sr. António de Jesus Sopa, nosso

assinante em Setúbal.
= E.sta em férias, no sitio da 'Al­
tura (Vila Nova de Cacela), com

seu esposo ·e filha a ,sr." D. Rita
Gutierrez Branquinho, nossa aso,

· sinante em Lisboa.

Casamentos

Realizou-se na igreja paroquial
de Olhão o casamento do nosso

colaborador sr. Luís Gerardo Vie­

gas, filho do er. Manuel Viegas e

da sr.s D. Luísa Maria, com a .sr."
D Isabel Maria Rita Domingos,
-fiÍha da sr.s D. Lucinda Rita e do
sr. João Guerreiro Domingos. Fo­
ram padrinhos os ers. Mário Ro­
mão Gonçalves Branco e Pedro G�­
mes dos Bantes, residentes em

Olhão.
o's noivos fixaram residência na

Fuseta.
= Na igreja'de Vila Real de San­
to António 'efectuou-se a 'cerimó-
,nia do casamento da sr." D. Ana
Maria Teixeira Monteiro, filha da
sr.n/ D. Isabel Monteiro e do ,sr.

Ernesto Monteiro, ,com o sr. Fer­
nando Jacinto Costa, filho da ,sr."
D. Maria da Conceição Candeia.s e

do sr. Estêvão Fernandes Costa.
,Foram padrinhos da noiva a ,sr."

D. Felismina Martins e ,esposo sr.

Luís Martins e do noivo, a sr." D.
Irene Francisco e esposo sr. Ma­
nuel Franci.sco.
Os noivos fixam residência na

Alemanha.

¡farmácias
DE ·SERVIÇO

EM ALÍlUFEI�A, no Cine-Pax,
hoje, «Feios, porcos e maus» ;
amanhã, '«Heróis 40' kung fu»; do­
mingo" em matinée, «3 avelãs

para Oinderela» e em soírée, «A
mulher à janela»; segunda-feira,
«Pressa de viver»; terça-feira, «A
batalha de Roma»; quinta-feira,
«O rei das Berlengas».
Em ARMAÇAO DE PÊRA, no

Cine-Esplanada, hoje, «O regresso
de King-Kong»; amanhã, «A esta­
lagem do prazer»; domingo, «O
homem da maratoña»; terça-fei­
ra «Os amigos»; quarta-feira, «Ka­
rate em Hong-Kóng»; quinta-fei­
ra, «Urna aventura na estradá»;
Em FARO, no Cinema Santo

António, oje, «Scorchys, amanhã,
«Os malucos em �ong-Kong»; do­
mingo, «,Dois diabos à solta»;
quarta-feira, «MeGio sobre a cida­
de»; quinta-feira, «Desafio à co­

ragem».
Em LAGOS, no Teatx:o Cinema

Império, hoje, «)!'antasia azul»;
amanhã, «Os 12 indomaveis pati­
fes»; domingo, «A,. aíçova do bís­

po»; terça-feira, «O justiceiro do

meio-dia»; quarta-feira, «Suspi­
ria»; quinta-feira, «Jerry, primei­
ro turista».
Em LOULÊ, no Cine-Teatro

Louletano, amanhã, «O' preço de
uma traíção» ; domingo, «Fuga no

século 23»; terça-feira, «Os dois

I
magos da bola»; quinta-feira, «Va-
le tudo ... até isso».
Em PORTIMAO, no Cine Espla­

nada, hoje, «O palácio do amor»;
amanhã, «A escalada»; domingo, -------------..,;
«As aventuras de um motorista De 30' de Julho a 7 de Agosto
de táxi»; terça-feira, «Rapariga
para casal, precisa-se»: quarta-rei- OLHÃO
ra, '«Fox-trot»; quinta-feira, '«O
táxi cor de malva».
- No Cíne-Teatro, hoje, «Um ca­

sal jovem»; amanhã, «O' lobo do
mar»; domingo, «O advogado do
diabo»; segunda-feira, «Felicia»;
terça-feira, «Scorchy»; quarta-fei­
ra, «A mulher dragão»: quinta-fel­
ra, «A guerra das estrelas».
Em SILVES; no Cine-Teatro

Silvense, hoje, «Konga»; amanhã,
«A força para um homem»; do­

mingo, «O génio do mal»; terça­
-feira, <�O' vigarista»; quinta-fei-
ra, «Pressa.de viver»: :

Em VILA NOVA DE OAbELA,
no Cíne-Cacelense, hoje, «O fugi­
tivo da Ilha do Diabo; domingo,
«Os 4 malucos mosqueteiros»; se­

gunda-feira, «Golpe àudacioso»;
quinta-feira, «V.ingadora do Oes-
te».

'

Em VILA REAL DE SANTO
ANTÔNIO, no Cine,-Foz, hoje,
'«Sangue virgem para Drácula»;
amanhã, «China girl»; 'domingo,
«O jogo .. do ouro»; terça-feira,
«Enamorados»; quar,ta-feira, «Pom_
peia, uma pro'stituta ao .serviço do
império»; quinta-feira, «Gente de
respeito».

Clorlas

Necralogia
José Ferreira

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu q ,sr.

Jo'sé 'Ferreira, de 64 anos, que,
deixa viúva a sr." D. Cremilde da
Rosa Catarro. Era pai das sras. D.
Maria Custódia da Rosa Ferreira
e D. Cremilde da Rosa Ferreira e

dos .srs. José da Rosa Ferreira e

João Manuel da Ro'sa Ferreira,
,sogro das sras. D. Maria Diamanti­
na e D. Maria Luisa e dos srs. Is­
mael Silva, e Carlos Fula. Deixa
6 neto's.
Mestre de pesca Qastante consi­

derado, o funeral constituiu ,grande
manifestação de pesa'r. .

.

Ililário Mendonçà·AnÍlré
Vitima de doença súbita, f.aleceu

no Hospital de Faro o sr. Hi1á:io
Mendonça André, de 62 anos, In-

Agradecimento
Eu, Constantino Gonçalves Ro�

drigues, residente em·Algoz, na

impossibilidade de agradecer pes­
soalmente a todos os Ex.mo' Srs.
Doutores e às Sras. enferqieiras
.do Hospital de Albufelra, aqui
deixo expresso (I meu, profundo
reconhecimento, pela maneira co­

.mo me assistiram, se, interessa­
ram e trataram. durante a.minha
doênça lá.

.

Também fiquei muito agrade­
cido a todas as Sras. empregadas
e empregados, que de qualquer
maneira me dispensaram os seus

serviços. ,

Este meu, não foi um caso es­

pecial, porque a todos os doentes
vi tratar com estremos cuidados.
Bem Hajam - por fazerem

Ibem sem olhar a quem.
"Para todas as pessoas que me

:visitaram ou se interessaram pe­
lo meu estado de saúde vão tam­
bém os meus agradecimentos.

Fim de eurso

Na Faculdade de Letras da Uni�
v6r8idade Olâssioa de Li8boa, con­
cluiu o bacharelato em filologia ro­
mO,nica a er» dr.· Ana Maria ãos
Santos Gomes Afonso, natural de
Faro, filna, da er» D. Maria José
Santos Afonso e' do sr. António
Gomes Afonso, secretário perma­
nente do Sporting Farense.

Jó'sé Man'uel ROdrigués da Silva
Encontra-se a desempenhar as

funções de inspector-delegado do
Conselho Superior de Jogo.s no Ca"
sino de Vilamoura, o sr. José Ma­
nuel Rodrigues da Silva, que já
desempenhara idênticas funções
noutros casínos do Pais, designa­
damente na Póvoa do Varzim e' no
Funchal.

Anteriormente, o sr. Rodrigues
da Silva chefiou durante vários
anos e desde a sua fundação, oe

Serviços de Turismo da Comissão
Regional de Turismo do Algarve..

Partidas e chegadas
Está a fértas em Vila Real de

Santo António, com sua esposa, o
sr. ¡Fernando Jacinto Costa, nosso

aesínante na Alemanha,
= Com sua esposa, filha, genro �
netas, está a férias em Monte Oor­

do, o sr. Rogério Dias, nosso as-

sinante em E·smoriz.
.

= Está a férias no sitio do Bu­
raco (Vila Nova, de Cacela), o ar.

António Valério Guerreiro, nosso

assinante na Cova da Piedade.
= Com sua esposa 'e filhos, está a

f.érias no sítio da Bornacha, o sr.

Rogério dos Reis Castanheira, nos­
so assinante em Lisboa.
= Com sua 'esposa e filho, está
a férias em Vila Real de Santo
António o sr. João Manuel Corvo
do 0, nosso a:ssinante em Lisboa.
= ,Está a férias ern VHa Real de
Santo António com seu 'esposo, a

.sr." D. Jacqueline Boto, nossa as­

sinante na Madeira.
= Com sua esposa e filhos está a

férias em Vila Real de Santo An­
tónio o ar. João Figueiredo, nosso

assinante em França.
= Encontra-se a férias em.Balur-

Conslderãvels danos são causa­
dos por vários nemátodos mas
também os insectos e fungos do
solo provocam doenças nos vi­
veíros, podridões e murchidões
nas plântulas. As ervas daninhas
roubam nutrientes, luz e espaço.
Um tratamento a tempo

com ..BASAMID Granul�do corta prejuízos.
. Muitas Vezes os decréscimos de produção devidos a infecções do solo nAo são
identificados � tempo. Por conseguinte faça a desinfecção a tempo e obtenha con­

sideráVeis aumentos de rendimento nas suas culturas.
1/ BASAMID Granulado traz decisivas vantagens.
«A partir da dose de 60 g/m2 o BASAMID Granulado tem uma eficácia excelente.
Combate os agentes das doenças do solo, parasitas e ervas daninhas.
10-7 dias antes do tratamento deVe-se regar bem o solo e mantê-lo húmido até à
data da aplicação.» .

A aplicação correcta traz resultados convincentes.·
.

Para informação pormenorizada e exacta é fav?r pedir folhetos e outra hteratura.
•

ma ..aa ..agl.tada da BASP

DISTRIBUiDO NO ALGARVE POR:

. Monuel da Costo MarreirosQualidade ao serviço
da agricultura

� BUF Portugueu, LOt - LISBoa 1
• A. Rua de Santa Bárbara. 46.5.01E11018f. 562511-Apa,lado 1438·felex 12219 e 16742

Rua de S. Luiz, 29-1.°
Telefone 27462
FARO

Em ALBUFEIRA, hoje a Far­
mácia Alves de Sousa; e até quin­
-feira, a Farmácia Piedade.

· Em FARO, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Higiene; do­

mingo, Graça Mira; segunda-feira,
Pereira Gago; terça, Pontes Se­

queira; quarta, Baptista e qUinta-.
-feira, Oliveira Bomba.
'Em LAGOS, hOoje, a Farmâcla

Lacobrigense; amanhã, Silva; do­

mingo, Neves; 'segunda-feIra, Ri­
beiro Lopes; 'terça, Lacobrigense,
quarta, Silva e quuinta-feira, Ne­
ves.
Em LOULS, hoje, a Farmácia

I Chagas; amanhã, Pinheiro; domin­
I go, Pinto; segunda-feira, Avenida;
terça, Madeira; quarta, Chagas e

quinta-feira, Pinheiro.
Em OLHA€), hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Progresso," do­
'mingo, Olhanen.se, ,segunda-ifeira,
Ferro; terça, Rocha; qUa'rta" Pa­
Qheco e quinta-feira ProgressO.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cia Oliveira Furtado, amanhã, Mo­
derna: domingo, Rosa Neyes; se­

'gunda-feira, Amparo; terça, Dia.s;
quarta, Centra:l e quinta-feira, Oli­
veira Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; domingo,
Franco; segunda-feira, Sousa; ter­
ça, Montepio; quarta, Aboim e

quinta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hoje, a Farmácia Car­
rHho e até quinta-feIra, a Farmá-
cia Carmo.

'

dustrial de construção 'civil, natural
de Santa Bárbara de Nexe 'e dé há
muito residente na capital algar­
via. Deixa viúva a .sr." D. Maria
Inês Bexiga André e era pai dos
srs. António Joaquim Bexiga An­
dré e Hilário Manuel Bexiga André
e sogro das sras. D. Maria Madale­
na Faleiro André e D. Catarina
Pinto Gago André.

O funeral efectuou-se para o ce­
mitério de Santa Bárbara de Nexe
e coastítuíu uma sentída manifes­
tação de pesar.

Coronel Manuel de Sousa Rosal
Jr.

Faleceu 'em Lisboa, onde residia,
o sr. coronel Manuel de.Sousa Ro-

(Corncl®i ffI(J 6.· págilM¡)

laias
De 1 a 8 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTóNIÓ
TRAINEIRAS:
Rainha do Sul .

Lestia . . .. . .

Pérola do Guadiana
Mercedes
Sul ....
Maria Helena .

Biscaia . . .

Aurora Maria .

214200$00
179500$00
102700$00
69300$00
62800$00
54400$00
38060$00
21700$00

·742 f,i60$OOTotal .

.BOMBAS DE PEIXE

MARCO

TRAINEIRAS:
Cidade Benguela
Diamante .

Pérola Algarvia
Prateada .

Estrela. do Sul
Nova Claeínha .

Nova Sr," Piedade
Caju ....
Prmcesa do Sul
Arda ...
Alecrim. .

Norte ...
Ma'I'Ía Rosa
Costa Azul .

Audaz
Conserveira

217400$00
215500:¡;OO
193300:¡;00
192200:¡;OO
188200$00
185100!jiOO
167 OOO!jiOO
165000!ji00
157300$00
135700$00
125060$00
114690$00
81000$00
47900$00
26300$00
26200$00

2237850$00Total

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRAD/!'CIMI!,N1:0
JOSÉ TRINDADE JÚNIOR
Sua esposa, filhos e r.estante

família, na impossibilidade de o

fazer pessoalmente como era seu

desejo, vêm por este meio agra­
decer reconhecidamente a todas
as pessoas que acompanharam o
ente querido à última morada !JU
de qualquer outro modo manifes­
taram pesar pela sua morte.

VILA, REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
JOAQUIM DE JESUS

FERRAMACHO

Seus filhos, genros e netos na

impossibilidade de o fazer pes­
soalmente, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
última morada ou de qualquer
outro modo manifestaram pesar
pela sua morte.

FARO

AGR.ADECIMENTO
FRANCISCO PEDRO

CARAPUCINHA

Seus filhos, genros, netos e mais
pessoas de família, na impossi­
bilidade de agradecerem pessoal­
mente a todas' as ,pessoas que o

acompanharam à última morada,
fazem-no por este meio, muito re­

conhecidamente, participando que
no dia 12 será rezada missa por
sua alma na igreja de S. Pedro,
pelas 18,00 horas.

VILA REAL DE STO. ANŒóNIO

AGRADECIMENTO
RAFAEL ANTóNIO FERNAN­

DES JÚNIOR

Sua esposa, filhos e restante
família, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, como era

seu desejo, vêm· por este meio
agradecer muito reconhecidl}men­
te a todas as pessoas que, acom­
panharam o ente querido à últi­
ma morada, ou de qualquer outro
modo manifestaram pesar pela
sua morte.
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Factos e
(OonoluiBdo. da 1.· pcig¡imicl)

quadra estival para oferecer aos

que dele Se acerca.m (e tantos
sãol) m_anhãs, tardes e noites de
inenarrávez encanto.

O REVERSO,DA MEDALHA

Eis-nos em Agósto, o mês em

que o Algarve é, para alguns, pa­
raieo, para muitos purgatório e

para bastantes inferno.
As estradas algarvial! abnrrottum.

de movimento e de engarrafamen­
tos junto às terras que dão para
o mar. Nestas, os visitantes com­

primem-se. Alguns.- ainda procu­
ram, em v'ão, um quarto para dor­
mir ou uma casa para alugar, sem
saberem que meses antes outros se

haviam antecipado, sinalizando o

aluguer com verbas' que, há uns

'a n o s, pareceriam astronómicas.
Sem quarto: nem casa, vai-se dor­
mir sobre a relva ãos jardins, nos

bancos (ou no chão) ãos lugares
públicos, ou no" interior âos auto­
móveis e autocarros.
Nas praias, a abundância de

gente traz a saturação ãos resi­
âente«, mesmo dos que, durante
todo o ano, a haviam desejado co­

mo forma de auferir algum dinhei­
ro, saturação que chega a trans­

formar-se em desinteresse, deixan­
do de oferecer com.odidade onde
ela bem poderia continuar a existir
e permitindo, em muitos casos, um

acumular de porcarias que chega
a tornar-se repelente.
No mar, as pessoas, muitas pes-.

soas, mergulham, por vezes, com

um mal disfarçado trejeito de nojo,
pois os primeiros dez ou quinze
metros de praia, de há muito à es­

pera da sacudidela· de um tempo
de, Z.evante, que Zeve para longe a

imundicie aZi acumulada, paten­
teiam todo o género' de életritos,
que vão desde os limos e algas

•
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imago enslAimensariquezaturfstical CIRRI" de'lll"Sda z-ona da Pedra da Galé
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semi-apodrecidos, às embalagens
âos so.rvetes e âos doces e, não I·unto O Armarão de Pêrararo, as fezes humanas. E o que l'
custaria, a meia�'dúzia de homens,

'�

a remover e queimar na vazante, (CIOIncIu8OO dla l." pcigrinltJ) Lágos.ipobre de parques infantis,
pelo menos uma parte daquela no-

pois o que se começou próximo à
'ii circundantes, em terra e uma largajenta mistela.

fatia de oceano igreja das Freiras, pouco tem ser-
Os que, nadando um, pouco mais

A estrada hoj'e ali existente, fei- vido, contas, de um momen�o parafora, para .fugirem à vaza, espe-
ta de terra batida, não corresponde ¡ o outro, ,co,m um parque. Junto �ram melhor ambiente, defrontam-
ao grande movimento que se vem estátua a GIl :E'anes, onde Jã nos fOl

-se com as tripulações âoe barcos
notando nem satisfaz os despor- dado ver crianças balouçando-se,

a remo ou a motor, para as quais tl t
'. . ,

ó
. saltitando e dando esperanças de

Z
.'

d ontrole IS as que nos pesqueiros pr ximos .

lhsem qua q_uer. especse .

e c
fazem eempre boas COlheitas ou 0'S todos os espaços e;ntre as mura. as

tanto faz lnuhllzar malS um, como ue na vazante Se dedicam à. re- e a Avenida, ate agora pratica­
men?s ,!"m: E quem, por acas?, se ¿olha de sabordso marisco. mente desapro:veitados por :?hor�essent�r lnd�spos�o dentro de agua,

I Compete; assim, à Câmara. de maltratados!, vlre;n a servl� condíg­
sabe. d_e. antemão que te� remota_s Albufeira, a iniciativa de

conse-I
namente, nao' �o para d�stracçao

poss�b�l�d�des de so�reviver, po�� guir do Estado a verba suficiente e recreio da� crianças d� cl�ade ,co­
as banhe�ros nem âão para aten

para construir uma via de comu- mo d!ls muitas qU,e ate nos ve;n,
der. a ol�ente�a de terra, quanto nicação correspondendo à extraor- ·espe'C1�men�e na epoc3; do v'erao�ma�s pa�a porem os barcos no

dinãria beleza que toda 'esta verda- Estao, pois, de parabéns q�anto
mar_. As�m, quando: chega o �ocor- deiramente encantadora zona pa- têm colaborado n:;t adaptação de
ro Já o doente pode. ter estwa�o. tenteia. Ta.] via de comunicação,' �spaços desaproveitados ,em. obra
Ent:etanto, � a_rew) atl��as. JO- não 'só enriquecerã imenso o nosso 1..I_hl como/e a de um parque mfan-

.

gam a_ bole, att1'!:Jlmdo, amiude, os
património turístico, como trarã,. h.l, que, uma vez vedado e conve-,

que nao Jogam., estamos certos volumosos réditos

l'
níentemente tratado e ,embele�ado,

N.os restaurantes, renovam-se> à para os COfre.s do 'E:stado. .

com. plan�as e arbusto� respeítan-
hora. das refeições, as bichas em

. .

.
do o projecto, pode VII' a honrar

que, manhã cedo, se tomara parte, Burico Santos Patrícw Lagos.
para conseguir (quando se conse-

.

..... _

gue), o pão, o Ieite, a carne, o

peixe ou, no parque de campismo
ou na residência, o lugar no quarto
de banho ou no 'chuveiro.
Nos mercados, o peixe sobe li­

vremente' a preços astronómicos,
que se refleotem na fruta, nos le­

gumes e em quase tuâo o que cons­

titui alimento.
E nos passeios, especialmente à

noite, as pernas e os braços de
muitos dos «turistas» acusam os

efeitos das mordeduras das mel­
gas, ou mosquitos, pois a conve­

niente desinfecção que se lhes pro­
metera no ano anterior, ainda não'
pôde ser feita este ano.

111 assim o Agosto no Algarve,
que as pessoas insistem em conti­
nuar demandando, em parte es-

.

PO'fsiaoas-

AS CRISES DOS GOVERNOS
".

Governar não é tarefa f'ácll, e

mais quando os governados estão
fartos de promessas não cumpridas
que provocam mal estar e descen­
fiança, ao ponto de se duvidar de
tudo e de todos.

.

Quando a desconñança se gene­
raliza, as crises sucedem-se, os Go­
vernos desestabilizam-se e as

nações são quais barcos sem rumo,
navegando em mar revolto. :ID este
talvez o caso, de Portugal'em que.
muitos dos nossos governantes não
querem ver que sem sacrifício não,
'é possível salvar a Nação, e que
os governados, igualmente em cri­
se, só poderão melhorar a sua for­
ma de agir quando os exemplos
de sacrifício dos governantes atín­
,girem volume que dê nas vístas co­

mo o Povo diz, isto é, quando se

equípararem aos governados, pelo
menos em subsídio do 'custo de vi­
da. Às cúpulas, militar ou civil­
mente falando·, bem lhes d'icará di­
ferenciár-se dos .mais pequenos
apenas em vencímentos" de catego­
ria correspondente às responsa-
.bilídades dos cargos que es seus

componentes desempenham.
O que se tem praticado ern ven-'

cimentos, após 'o 25 de' Abril, não
se afasta do. praticado antes com

o célebre regime de percentagens,
autêntica afronta aos mais car-e­
-cidos. 40 e 50 contos, ou mais, .pa­
ra uns, 5 ou menos, para outro's,
revela crise de consciência de quem
'legisla, quando dizem que as no,r­

más do Governo estão na ba'se do
,socialismo.
Como o mal-estar se agravarã

na medida das injustiças dos go­
vernantes para com os governa­
dos, ,oxalã aqueles .se interroguem
sobre a prãtica dos ·áctos menos

justo's que quotidianamente se ISU­

cedem, filhos do·s jógos de polí­
tica partidária que v·em contri­
buindo para o desequilíbrio econó­
mico 'e social da Naçãó.

PARQUE INFANTIL QUE
PROMETE

Ca rro

queciâas de tantos aspectos. nega­
tivos, sofridos no Verão tramsacto,
em parte convencidas de que esses

negativos aspectos terão, finalmen­
te, sido eliminados. E por que.m?

Américo Alves de Sousa '

Estores

Trespassa-se' Fazem�'se e reparàm-se-, em
alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-� em au­

tomóveis. Vendem-se acessó-Estabelecimento de electro­
domésticos na Rua de Santo
António em Faro, CIOm ou sem;
,existência. Resposta à Rádio
Farense - Casa Arcanjo
Apartado 41, Telef. 22442.

(

rios.
Tràta: Gavino B. Simões �

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.- Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.

Aí.CONVOSCO.
AO PÉ DA PORTA ..
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AMARO, FREITAS &: JO�ES, LDA.
Rua Fernandes Tomás. 898 a 912 - Telel. 22369.- PORTO (ã Trindade. Junia ao Parque de Estacionamento)

CONJUNTO
Black&Decker,

Joaquim de Sousa Piscarreta

----------------------�

Pia no
Compra-se piano em bom

estado. Telefone 192 - Vila

::¡:teal de Santo António.o Crédito Predial
Portuguê's
oferece

AS MELHORES TAXAS
DE

DEPÓSITOS
ÀORDEM

.Viendo, Opel Rekord, bom
estado. Esc. 72 OOO$OO.-Rua D.
Francisco Gom€s, 37-3.0 Esq.
- Vila Real de ,santo António.

Depósitõs à ordem de
particulares, cooperati­
vas sem fins lucrativos,
associações e fundações'
de utilidade pública, até
100 contos.

Depósitos à ordem de
particulares, cooperati­
vas sem fins lucrativos;
associações e fundações
de utilidade pública, no

excedente de 100 contos.
y

JÁÓ���

�. PEDIDO
PELO

CORREIO

•
,PREENCHENDO

E ENVIANDO
ESTE CUPÃO

PARA:

Vende-se
Friguríficos em bom estado.

Trata na
.

Av." da Rlepública
n.O 112 ou pelo tel. 25251 em
- Faro.

.

· - - - _'- - - - - - - - -.-- - - - - - _.__ .

RUA CASTILHO,lO
TELEFONES - 27106 -26005 -26357

Crédito' à habitação.
Crédito à construção.

Crédito ao investimento.
Desconto de,letras e livranças.

Depósitos a prazo. (o mais alto juro do país).
Depósitos à ordem. (o mais alto juro do país).

Cofre-Mealheiro .. (quase o juro dum ' f

depósito a prazo numa conta à ordem).'
Ext,ratos de conta semanais.
Operações com o estrangeiro. Câmbios.
Transferências e depósítos especiais
para emigrantes.

,
, I

r----------------------------------------,

i AMARO,FREITAS&JONES,LDA. i
I �U1< FCRN1<NOUi fOM"tI.IU a g" ·JUEf.1"III·PORtO ¡.I, tRINOAOf_JUmOAO PAROI/E OE EStACIOH1<IJtNlOl I
I I
I Queiram enviar·me pelo corleio à cobrança o conjunto Black & Decker, apena'!! por I
I 2.399$00 e ainda 1 estojo com 13 brocas para madeira e metal + 3 brocas pedra.. t

: cimento, aZl/lejo; etc., no valor de 250$OO:GRÁTI�. t

I. NOME :I MORADA I
L cJ

ACRESCE PORTES

CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS
•

A temporada taurina
prossegue no Algarve
No seu segundo, quarto da noite,

também Luís Miguel não foi muito
feliz, obtendo dois grandes e três
curtos muito longe do seu melhor.
A pega, de Manuel da Cruz, à pri­
meira tentativa, foi magnífica e

cavaleiro e pegador tiveram hon­
ras de volta com música.
Fernando Salgueiro teve traba­

lho aceitável, sem ser brilhante,
com o seu primeiro touro, segundo
da noite, .com dois grandes e três,
curtos razoâveís e a pega, por Ví­
tor Beltrão, à primeira' tentativa,
foi boa, dando o 'cavaleiro e o for­
cado volta com música. No seu

último, em que repetiu o ...número
de ferros', não esteve Salgueiro 'tão
bem e a pega, por Manuel Barra­
das, seria a' melhor da noite, pois
Barradas aguentou com valentia os
derrotes do touro, até ser conve­
nientemente apoiado pelos compa­
nheiros. Cavaleiro e forcado tive­
ram volta com música e o forcado
deu mais uma volta, a instâncias
do público, recebendo abundância
de aplausos e fleres.
Porém, as honras da jornada, que

por 'ele se tornou memorável, fo­
ram, justamente, para o «matador»
Mãrio Coelho, que brindou o públio.
CD com duas magistrais lições da
arte de bem tourear. No -seu pri­
meiro, desenvolveu excelente traba­
lho de capa, com várias séries de
meias verónicas e passes naturais,
que rematou, 'ao som da música,
com trê·s belos pares de bandari­
lhas. Com a muleta, efectuou a

melhor «faena» que jã lhe vimos,
cheia de bonitos passes, impecá­
veis ·chiquelinas, telefones, adornos
e outras fantasias. O público brin­
dou-o, e em nosso entender muito
bem, com abundânCia de pvendas
na voltlj. que deu ao redondel, for­
çando-o ainda 'a ir agradecer aos

médios, tudo isto com a música. a
tocar. No último, Mãrio Coelho
teve uma lida mais curta com a

capa, as bandarilhas não foram tão
bem conseguidas como no primeiro
,e um toque do touro numa perna,
prejudicou-o, mas não quis deixar

incompleta a actuação, que' ilus­
trou, na muleta,' coni, «estãtua;s»,
reboleras e adornos de inconfundí­
vel classe. Deu também volta com

música e recebeu muitas flores.
A corrida foi abrilhantada pela

Banda de Castro Marim.
Amanhã, às 22 horas, realizar�

-se-á nova
...G.o-rrida 'no' Taurodromo

vila-r,e-alense. Actuam os cavaleiro!!
Manuel Gonde e Sommer de An­
drade, o «espada» José Júlio e o

Grupo de Forcados Amadores de

Beja, lidando seis toiro's da Quinta
de S. Pedro e anexas, com ferro
de Maria Ana ·Passanha.

c.

José Castel-Branoo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORÁÇAO

CONSULTAS:

2.&1, 4.&1 e 6.ao feiras, às 15

horas, 112 Rua Baptista Lopes,
I

24 - 1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64
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FtRESTONE
PNEUS

TAVIRA:· Rua D. Marcelino Franco, 45
-,e Pe, Zacarias Guerreiro, 3.;,A

COM· ALINHAMENTO DE DIRECÇOES

DACTIL
'_E_C_O--.--S_·_D_E_ Dentro e lora do Pais

"

S. BRAS DE,ALPORTEL
ESCOLA DE DAC�IL()GRAFIA
Alvará do MEle

Direc. TR. de 'Felisberto Correta
a lista A 24 votos. 'E'is a composí­
ção da lista vencedora.
A s s e mb I e i a geral: Prest­

denté, Álvaro António de Sousa Bo­
tínas: secretários, José Gabriel Cla-

.

ra Neves e José. Carlos de Brito
Dia�.
D i r e c ç ã o : Presidente, eng. A Igreja veste crepes pela mor-

Joaquim José C. Guerreiro; více-' te do Papa Paulo VI e prepara-se
-presidentes, Fernando Carrusca para designar-lhe sucessor.

Jacinto Uva, Manuel Franci.sco Paulo VI foi o Papa mais via-
Dias e José Manuel de Jesus Costa; jada de sempre, teoanâo a voz e a

secretários, Eusébio de Sousa Do- presença da religião católica onde
mingos e João Afonso Parada Mar- quer que se lhe afigurou útil.
ques; tesoureiros, 'Fernando Antô- Dignas de nota, também, as suas

I nia Miguel Viegas 'e Vitor Manuel, jornadas de aproximação com as
,

de Brito Dias; vogais, Rui Manuel i igrejas Ortodoxa .e Anglicana, e os ,

Calapés Bengalítà, José Dias de, contactos que manteve com repre-
Sousa, José Sotera de Brito Mar- sentantes da União Soviética, num

, tins, Carlos Alberto Prata Teixei- espírito de abertura que não teve

A S S •• m s e p e n s a (e a 9 e)' ra,
.

Fernando F'raneleeo>Tomé e preceâentes entre os seus pares.
_; AdrianoDas Dores de Sousa; Con- Daí que a sua morte fosee bastan­

selho fiscal: presídente.c José Rosa te sentida, quer nos países do Oci-

no nosso pequeno mund·o Dias; secretário, Virgilio Fernan- dente, como nos do Leste, muitos
,

.
. des Martins e relator, António ãos quais decretaram luto nacional.

,

Francisco Bengalita.
Finalmente, resta-me perguntar: ,E,sta direcção ficara com o sal-

Saias (só Saias) não, nunca, ja-
'.

do positivo de '1.22000$00 e no ano

mais, em tempo algum.,; Muito' transacto, a quando da tomada de
bem. ID se for ... BI Saias, já serve? posse da direcção cessante, o-saldo
Nós temos de viver com OIS polí-. era de 7000$00. O acto eleitoral

tícos que' temos. Mas será justo deixou muito a desejar, já que as

afirmar que Portugal tem os polí-: pessoas se precipitaram para a

ticos que merece? mesa de voto quase símultanea-
'mente, prejudicando um controle

Afonso Oastro Mendes
. que se desejaria fazer' sobre quem

(Oo>nelwBão œ 1.· páginla)

terceiro lugar na Volta a França
representa a melhor classificação
de' sempre de um ciclista portu­
guês em provas estrangeiras de en­

vergadura. Mas a Volta é espectá­
culo sempre digno de ser apoiado,
para além do imprevisto âos resul­
tados e do despique entre ciclistas
e 'equipas.· -Daí o entusiasmo �com

que é vivida, e acolhida.
* Cursos Práticos de Dactílograña com'Diploma

'

*

Fotocopiadores
Aprendizagem em Máquinas Eléctricàs, Dictafones e

Sistemas Modernos e Eficientes
../

Largo D. João II, 36-1.0 - Telefone 23643 - PORTIMAO
\

*

(OOffl¡Clusoo da 1.� págtno.)

ve ,e es seus óculos de aros de oiro'
faiscando, que as estruturas sócio­

-económicas tinham mudado e que
o seu partido já não podia; pa-:
triótica e suprapartidariamente, :

ajudar o governo a governar e a

fazê-lo sair da crise que o ator­
menta desde 1140. Fiquei pasmado. ;

Porque, embora eu não perceba
nada de política, todavia sempre
quis acreditar que mudanças estru- ,

turais se não operam em 5 ou 6
meses. E nunca tinha dado por que'
na sociedade pcrtuguesa se tíves-.
sem operado MAIS mudanças es-:
rtruturais depois de 25 de Abril de

_

1974 - isto na hipótese de o 25 ter'
efectivamente modificado

estrutu-,r�s. '

Com efeito, nenhuma classe nova

veio alterar 'O clero (medievo) a no-
'

breza (moderna, em que o cifrão'
substítuíu o sangue) e o povo, que
constituem as três classes portu-­
guesas desde 1140. ID .nenhum

.

facto económico de relevo se veri­
ficou entré Janeire-e Julho deste
ano de 1978. Agucei o ouvido para.
saber que mudanças estruturaís se

tinham operado que forçavam um'
partido gra�e e sério a recusar o

seu grave e sério auxílio ao gover­
no. ·E soube que eram três, nada
menos que três. ID' todas, todas
elas, horrorosas, catastróficas, apo­
calípticas. A saber: a) algumas
personalidades 'eclesiásticas criti­
cam o governo; b) o pOVf:J portu­
guês vê, com profundo desagrado,
que o governo não produz leis que
desagradem ao Partido Comunista;
c) é absolutamente impossível go­
vernar com um ministro da Agri­
.cultura chamado Luis Silvér.io Gon­

çalves Saias.
,

Leitor amigo, tu sabes que 'eu I
não percebo nada de polítfca e já
tens veríftcado isso muitas vezes.

Mas caramba, caramba, eu PAR­
VO NÁO SOU!. E não posso dei­
xar de ficar pasmado com estas
razões. 'E de perguntar se isto é

Ia ,sério 'ou é ,a gozar com a gente.
Que eu diga parvoíçadas políticas,
não tem importância nenhuma. Eu

tenho é de elaborar sentenças inte­

ligentes, imparciais e justas. ·Para
isso sou juiz. :e:: os inspectores qu,e
me têm in§Peccionado têm dito que
as minhas ,sentenças não contêm,
percentagem muito exagerada de i
erro e são absolutamente

impar-I'ciais 'e honestas. Mas se ·eu, numa

sentença, ofendesse a inteligência .

humana com o desputJor com que

os senhores que sã.o políticÜ's e cuja
vida é fazer política o fazem -

Isso seria caso para eu ser corripo
(,e muito justamente) da Magis­
tratura.

Senhore·s! Haja um mínimo de
seriedde e de decência. Ê preferível
não dar qualquer razão (ninguém

Ipode obrigar um partido 'a apoiar
o governo, num país democrático)
a dar razões que se prestam a iro­
nl3is fáceis, mas que não têm graça
nenhuma, se soubermo's que somos

todos nós que as iremos pagar (e
caras). Pois será passiveI que um

partido grave e séri{) possa ficar
alarmado cnm o- franzir dé sobro­
lhos de personalidades eclesiásti�
cas? Será que esse partido se

auto-governa? Ou é teleguiado? E
as leis não têm de ser just-as nem

conformes aos interesses do povo
português - têm ,é de provocar
ataques de raiva ao sr. dr. Alvaro,
Cunhal?

A força que isto traria ao Par­
tido ComuJ;lista - se fosse ver­

dade ... Pois ,saia uma lei contrária
ao que o PC entende como favo­
rável aos interesses do povo. Logo
o comité central arvorada umas

caras' risonhas e daria grandes gar­
galha:das na rua. Imediatamente,
personalidades eclesiásticas fran-
2íiriam o sobrolho, o povo portu­
guês ficaria descontente - e a :lei.
era revogada e substituida por
outra, essa, Isim, considerada pelo
PC como fàvorável aos interesses
do povo português. Então o sr. dr.
Alvaro Cunhal e o comité cen'tral
arvorariam uma carranca de cha­
fariz e andariam aos urro·s pel-a:s
ruas. EntiLo, .sim, Então, as per­
sonalidades edesiá<sticas sorririam
abertamente. E o povo português,
feliz e contente, aoanaria, deliciado,
a cabeça. ID' todos diriam: andem
aí, cães», sorvendo, delicadamente,
uma pit�da de democrático rapé ....

Notariado Por __uguês­
'orfório Nohlrial �e Vna Real.�e �an.to � ufórlio

ral de bens, naturais, da fre­
guesía de Quelfes, concelho de
Olhão e habitualmente resi­
dentes em Vila Real de Santo

Certifico, para efeitos de pu- António, :se declaram donos e
blicação qUe por escritura ÜU-. legítimos possuídores com ex­
torgada em 21 .de Julho dOl,' olusão de outrem, de' um pré­
ano coerente, J3;vrada de fIs. dto urbano, composto de uma
50 a 51 V do livro de notas morada de casas térreas com
para escritura� :Uversa� �.o �' quætro divisões 'e quintal, sito
118 deste Car:t0rlo, António de na R. Dr, José Guimarães, da
S:ousa Ca,va�eI:ü e,mulher Ma- Vila, freguesia e concelho de
ria dOl �olsarlO Luz, c�sados Vila Real de Santo António, aslob 01 regime de comunhão ge- confrontar .do norte com Ra­

mirez, Perez, Cumbrera & c-,
sul CDm Isabel Maria Barreira
Gomes,na:S'c-ente com Maria da
Encarnação Batista' Vale, e

poente corn-a R. Dr, José Gui­
marães, não descrito na Con'­
servatóría do. Registo. Predial
de Vila Real de Santo António,
e inscrito, na respeetíva ma­

triz, em norne do justífícante
marido, sob o artigo número
novecentos e dezassete, com 01
valor matricial de 75 600$00 e
a que atribuem 01, valor decla­
rado de 100000$00.

Que o dito prédio foi adqui­
rido pelo justífícante, marido
a Maria da Encarnação Batis­
ta Vale, viúva, residente, ha­
'bitualmente, em Tündela, pelo
preço de 50000$00, por escri­
tura outorgada em 8 de Feve­
reiro de 1964, lavrada de fls,
32 V a ,34 do Iivro de notas
para escrituras diversas n." 19
deste Cartório,
Que a dita Maria da Encar­

nação Batista Vale, havia
adquirido IO mencionado prédio
por doação que lhe foi feita,
há mars de trinta anos, .sem
título por. seu pai, João Gomes'
Batista, que foi viúvo e resi­
dente, habitualmente, em Vila
Real de Santo António,
Que dada a forma desta úl­

-tima aquisição, não têem os

justificantes¡ títulü bastante
que lhes permrta 2proCleder ao
registo do.. menciünadü- prédiü
na respectivaConservatória dOl
Registo Predial de VIla Rieal
de Santü Antóniü.
IDstá conforme.

Cartóriü Nütarial de Vila
Rea[ de Santo António, trinta
e um de Julho de-mil nOVJecen­
tos e setenta eüito.

,
'

A cargo do Notário: Lic.
João Frederico de Oliveira
Telo Mexia.

Joaquim Manuel Días

F. Gomes

tínha ou não. direito a votar. Mas
via-se nervosismo em alguns ros­

tos e uma certa tensão, pelo que
se espera de futuro, em semelhan­
tes situações, a necessária sereni­
dade e correcção,

Vilamoura fica no centro do mundo turístico.
A 20 km do Aeroporto Internacional de Faro, Vila­
moura estáno caminho das grandes rotas aéreas.
A Marina de Vilamoura é' porto obrigatório dos
barcos de, recreio procedentes do Mediterrâneo
e do Atlântico.
Os turistas 'nacionais e estrangeiros qu.e che-

- gam a Vilamoura encontram aí o mais moderno'
Shopping Center da Europa:
o CENTRO COMERCIAL PA MARINA DE VILA­
MOURA.
Verdadeira' cidade de compras, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA é
um grande conjunto de mais de 50 lojas
que oferecem os-melhores serviços e artigos
de consumo à procura mais exigente.
Fazer compras, tomar refeições ou bebidas e

ainda divertir-se no CENTRO COMERCIAL DA
. MARINA DE VILAMOURA é encontrar o mesmo
ambiente dos grandes centros urbanos, numa
zona de turismo paradisíaca.
,Baseado num ri·ovo cOhqe,ito de comércio inte­
grado, na experiência da Imaviz, ó CENTRO'
COMERCIAL DA MARINA DE VJLAMOURA trans-
'forma o acto da compra, de uma necessidade
num prazer: o visitante é en�olvido por uma ar--<

-

quitectura moderna.e atraente e um amhiente
, �prazível predisposto ao convivi.o.
A beira.do mar. A dojs�pa.ssos de todo o mundo.
Aberto todos os dias do ano, .e com uni horário
superior ao do com�rcjo tradicional. o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE·VJLAMOURA ofe­
rece ao residente algarvio um'serviço perma­
nente e de qualidade.

cc!ntro-comezrcial
damarina

dez uilamoura
t'

uma loja r:iÔ centro do mundo!

o AjlUd!aalJÍIeI,

Manuel Clemente

¡! TRESPASSA-SE
Agora totalmente' moderni­

zad0' comü Restaurante-Sna­
ck. Bar, Cafeteria IMPÉRIO,
com üu sem recheiü; Telefone
87, em Vila Real de Santo An­
t6niü. Motivo retirada para 01

estrangeiro.

!
Sérgio farrajuta Ram06
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25
de Abril - Late 9/10 ric B,
Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

VENDE�SE,
3 camas com colchão. Rua

D. Franciscü Gomes, 37-3.°
esquerdo - Vila Real de San­
to António.
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DESPORTONOALGARYE'

CONCURSO IN'J'ERNACIONAL
DE PESCA DESPORTIVA EM

ALBUFEIRA

Organizado pelo Imortal Des­

portivo Clube, realiza-se em 20
deste mês em Albufeira o V Con­
curso Internacional de Pesca Des­

portiva ao'Corrico (de barco), en­

tre a Rocha Baixinha e o Farol do
Carvoeiro.
As inscrições 'estão abertas na

sede do, Imortal até às 22 horas do
dia'lS.

Exéquias na Sé Catedral de

Faro pelo Papa Pa'ulo. VI
A Diocese do Algarve efectua ho­

je,' solenes exéquias em memória
dó Papa Paulo VI. As cerimónias
serão presididas por D. Ernesto

Gonçalves Costa, bispo do Algar­
ve, que pronunciará a oração fú­
nebre. A partir das 19 horas serão
celebradas na Sé Catedral de Fa­
ro vésperas solenes, seguindo-se a

concelebração <da 'Eucaristia em

que participam todos os presbíte­
ros algarvios.

Precisa-se
Propriedade com água,

Algarve - Arrenda-se.
Resposta a este jornal

n." 2715.

,

TURISMO EM NOTICIA

Agradece ao Divino Es­

pírito Santo a graça rece-
bida. R. M!

VENDE-SE
Carro Fiat 600 D estado im­

pecável.
Tratar telm. 408 - Farol

de Vila Real Sto, António.

nó

CASA VENDE-SE
Em Vila Real de Santo An­

tónio.
Com 9 divisões, corredores,

casa de banho, cozinha e quin­
tal. Com 2 frentes, chave na

mão. Tratar na Rua Cândido
dos Reis, 129 em Vila Real de

Santo António.
ao

VENDE"SE
Lavandaria em Vila Real de Santo António

, Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma. ,

. Resposta à Lavandaria DRAGÃO - Rua José Barão,
n.O 50 e com o telefone n.O 358.

V'E N D E - S E
Terreno plano bordado, com arvoredo, bom para semen­

teira de vinha ou fazer horta, porque, se!pOde explorar a água
e fazer construção",

'

Bom caminho, tendo facilidades de luz e água, situado a

2,5 Km das Ferreiras, estradá de Paderne. Área 3,5 hectares,
ao 'Preço de 12$50 m2. ,\

Informa José Dias Pereira, teléf. 66131 --i Bolíqueíme,

,\

SAIA&,IRMAOS 8.: t>:TA.,l-OA.
Casa fundada em 1926 '

OLHAO PORTUGAL

por João Leal

maior actívídade dos marginais, si­
tuação que não é inédita e se veri­
fica em todas as regiões análogas.
Assim, o Comando Díetrttal da
PSP com a colaboração das enti­
dades convenientes ·e, de modo mui­
to próprio, com a C. R. T. A., de­
senvolve esforços para um combate
aos meliantes. Entre as acções rea­
lizadas, incluem-se a ampla distri­
buição pelos turistas de um desdo­
brável quadrilingue (português,
francês, inglês e alemão), em que,
além de uma saudação (<<Bem-vin­
dos ao Algarve - A vossa segu­
rança é a nossa profissão»), há

con,selhos pràtícos, quer em rela­
ção às pessoas, como' às viaturas
números telefónicos des vários pos�
tos policiais na Província, etc.
Entretanto, já se 'encontra no

Algarve, radicado em Lagos, mas
'com actuação em toda a região,
um grupo do Corpo de Intervenção,
constítuído por 90 elementos a jun­
tar ao Corpo' Distrital, de 45 uni-

"

dades, formado em Maio últímo. Só
que entendemos que esta acção da
PSP deveria assumir um carácter
unitário, com' a intervenção das
'outras corporações, desígnadamen­
te da GNR, já que a PSP apenas
cobre as áreas urbanas. Não acon­
tecerá que, sentindo-se persegui­
dos por uma acção Intensíva de
uma entidade, ora com os seua

etectívos reforçados durante a épo­
ca estival, irão. 013 marginais ac­
tuar noutras zonas?
Uma ínterrogação que paira,. e

bom seria fosse negativa, 'su­

'gerindo sobretudo um trabalho con­

junto para futuras actuações.

Farmacia compra-se
Farmacêutico, idóneo pre­

tende adquirir Farmácia no

Algarve.
Dá-garantia do maior sigílio.
Resposta a leste jornal ao

n." 2717. '

Vende-se

a gá,s
Vende-se. Trata telef. 27638

e 26540 - FARO.

Vende-se
Uma courela de terra em

frente do Hotel da Altura.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Gregório de Sousa
- S. Pedro - Calvário - Ta­
vira.

Vend'e�se-
Terreno para construção si­

tuado na praia da Manta Rota.
Tratar pelo telefone 95236

- Vila Nova de Cacela,

VENDE-SE
Casa na praia de Faro, pré­

-fabricada com 6 divisões.
Informa Nunes e Canelas,

Lda. Casa de Móveis - Olhão
ou telef. 721 64.

Trespassa-se
Estaheiecimento de mercea­

rias e seus derivados a 500 me­
tros da Praia da Rocha, rendá
barata não tem empregados,
muita clientela, motivos de
saúde; assunto urgente. Tra­
ta telefones 24464 e à noite
24849.

MEC/DGEB

Após o Ensino Primário é obrigatória a matrícula

quer no ensino directo

":'Em Escoias Preparatórias
ou

=-No Ciclo C'omplementar do Ensino Primário

quer nos Postos de Recepção do Ciclo Prepa­
rat6rio T.V.

QUEM ESTUDA PREPARA O FUTURO

Seguro deaeídentes pessoais
14, anos de experiência
mafs de 60000 contos de-Indemntzaeões

,

pagas aos nossos depositantes,seus cônjuges ou herdeiros
�

sal ·Jr., de 82 anos, que- foi deputado
em vários mandatos à Assembleia
Nacional, no anterior regime. Na­
tural de Loulé, fez carreíra como

oficial' da. Administração Militar
Foi presidente da comissão admí­
nístratíva da Câmara Munícípal de
Loulé e depois presídeúte daquele
Município, .desempenhando também
funções na Câmara Municipal de
Faro. ,Foi também presídente da
comissão liquidatária da 'Casa Ban­
cária Manuel Dias Sancho e o prí­
rneíro presidente do extinta Banco
do Algarve. Em Lisboa,' foi pro­
fessor do Instituto de, A-ltos Estu­
dos Militares e da Escola do Exér­

cito; comandante da Escola Prática
de Administração Militar, inspec­
tor da instrução e director da Ma­

nutenção Militar. No âmbito regio­
nal foi deputado em várias legis­
laturas, presidente da comissão ad­
mínístratíva das Caldas de Monchi ..

'

-

que e do,Gabinete para ó Desenvol­

vímento Turistieo do Algarve.
, Era casado corn a Isr.' D. 'Maria
Natércia Monteiro Rosæl, paí das
sras. D. Maria Ivone Monteiro Ro­
sal T,engarrinha Pires, dr.s Maria

Regina Monteiro Rosal Gon�alv.es,
e sogro dos srs. více-almírante 'An­
tónio Tengarrinha Pires e dr. Má­
rio Castelo-Branco Gonçalves.
O funeral erectuou-se para 0_.

cemitério de Loulé.

por Joio L,eal
OLHANENSE SOB O COMANDO

DE SÉRIO
'-

GOLFE INTERNACIONAL
Constituido o plantel do Spor- NO ALGARVE.

ting 01hanense para a temporada
de 1978-79, o clube está apostado De -21 a 30 de Novembro vai dis­

em fazer uma boa carreira no Na- putar-se nos magnificos relvados

cional da rr Divisão, sob a dírec- da Penína.no Algarve, um .eampeo­

ção '00 jovem técnico Sério (ex- nato de golfe (Pro-Am) que terá a

-Portimonense). O plantel do Olha- participação de 200 canadianos que,
nense é formado por: João LUÍS, para o efeito, se deslocam exprés­

Aleluia, 'Filinto, Miguel, Francisco samente ao .nosso país, Mais uma

Bom, Tito, Paulo, Almeida, Poeira; vez turismo e' desporto em sinere­

Morais, Salas, Luciano, Domingos, nia' com evidentes vantagens para

Farias, Baleeas, ,Ruas, Hilton, 01-- a economia do país, mormente com

rilo e Sanina. A direcção do Olha- particular interésse por se tratar

nense espera ainda obter o con- de período de estação ,bai:l�a: Es�e
curso do jovem Rui, do Culatrensle. torneio da «Canadian PaCIfIC AlI"

O depa,rtamento clínico será dirigi- - CP Air», tem o apoio da Comís­

do pelo dr. Matta Artur, sendo en- são Regional de Turismo do, Algar­
ferrneíro - massagista A s d r. ú b a I ve e do Centro <le TurIsmo de Por­

Vieira. tugal no Canadá. Os particípantes
deslocar-se-ão em voo directo entre
Montreal e Faro. Para além da

competição golñsta ern que se dis­

putam vários JÍlrémios, entre os

quais um troféu oferecido pela
CRTA - uma chaminé ern prata,
estão previstas visitas a locais

de interesse histórico � turístlco.

.

A ACÇAO DA P. S. P.

Um dos aspectos mats preocupan­
tes no sector turístícc é, sem dúvi­

da, a prote-cção aos que escolhem
o Algarve para passar as suas fé­

rias. A existêncía de uma .popula­
ção flutuante que ultrapassa em

largas margens. a população resi­

dente, permite e possibilita uma

Terreno para construir na

BI-la Fria. "-

Tratar com José Pereira
Rodrigues, Largo do Cano, .

ll-Tavira, ou telef. 22235,
;:NecroJogia

,Irra [oDlela�ora

Vende-se
Casa e terra com amendoei­

-

ras, figueiras, alfarrobeíras e

oliveiras no- sítio da Foupana
- Moncarapacho, junto à es­

trada, com cerca de 3,5 ha.
Tratar na Rua S. Gonçalo de

Lagos" n." 28 -:- Faro.

Trespassa-se
Snack-Bar-Cervejaria, «A

TOCA DO XIPJTA», por não
poder estar à testa.
Trata, na Rua da Princesa,

63/65 - Vila Real de Santo
António.

VENDE-SE
, Casa com chave namão em

Castro Marim.

Telefone- 106 de Vila Real

de Santo António.

"

Des�e 1964 que todos
os depositantes do

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR
podem béneficiar de um seguro de

Acidentes Pessoais, igual ao saldo da sua contt
ou contas de depósito na véspera do acidente.

com o limite máximo de 1000 contos.

,

BANCO PIN1U &sorro MAYOR­
FACTOR DE Pf30GRESSO

Caso de assassínIo
em Faro O' Partido,. SO'CÍal-Democrata

(PSD) leva a efeito no domingo
a partir das 10 horas, na Quinta
do Pontal (arredores do Aeroporto
de Faro) a tradícíonal festa dos
socíads-democratas algarvios, a

qual conta com a presença do dr
Sá Carneiro, dos membros da Co
missão Política Nacional, Ângelo
Correia, Pinto' Ganhão, Pedro Vas
concelos e Santa Rita Pires e dos
deputados pelo Algarve, José Ga
go Vitorino e Cristóvão Norte. Do.

programa constam provas de tiro

gincana, música e folclore, preven
do-se uma intervenção pública do
dr. Sá Carneiro.

Sá Carneiro em Faro

'�Q. sítio da Horta da Areia, num
dormitório de serventuáríos da Câ­
mara de 'Faro, José Júlio Miguel,
de .33 anos, natural de Santiago
(Odemira), por questões antigas
vibrou três ¡facadas no aeu colega
Antõnío Palma, de 80 anos, natu­
ral de Oachopo ('Pavira), que tom­
bou fulminado. Chamada a P. S, P.,
esta deteve o José Júlio, entregan­
do-o, posteríormente, ao poder ju-
dicial.

'
.

J. Pombo Lopes
'MEICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
3.·', 5.a• e 6.•8 das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2." � Telel. 27833 - FARO.'

Vende-se
2 propriedades com 22 hec­

"tares, boa terra, arvoredo va­

riado e. casas, sítuadaa perto
do apeadeiro de Porta Nova
-: Tavira.

Informa-as pelo telefone
557133 - Lisboa.

SEiVIOE OFICIAL DIESEL
BOSCH - .CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessnal especializado

Execucão rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORT!MAO

Grupo de propriedades corm

cerca de 450 ha., oliveiras e

amendoeiras, em Clarines -

Alcoutim.
Tratar com António Cavaco

� Vargens - Mértola - ou

telef. 70'4 de Espírito Santo.

30000$00
DOou 30 a 50.000$00 a quem me ceder uma casa de 4' ou 5

assoalhadas em Faro, eom renda 'acessível, ou alugo casa de

pràía I()U campo nos arredores desta cidade com início em

Setembro. "

Resposta ao telefone 22233 � FARO.

Técnico contasde
Habilitado e' inscrito na D. G. C. I. aceita montagem

el ou execução de escritas A ou B em regime de aven­

ça mensal, garantindo actualização e ordenamento em

conformidade com a' legislação fiscal. Os ínteressados
deverão contactar através do Apartado 176 - Faro.



fBRISAS'do GUADIANA] MEMORANDO

O trônsito e o sinolizoção nas principois S EMA NAL
, por José Cruz

artérias em Vila Real de Santo António -+ <<INFORMAÇÃO MUNICI-

pAL» DE LAGOS

I STO agora, por aqui, «fia mais
caro» no que toca a transitas

e estacionamentos de veículos au­

tom6veis. Os nossos, «visitantes de

'ViJrão», alçun«, chews da experiên­
cia que dá a circulação nas ruas

e vielas da capital do país, ou de
outras terras importantes, 'vêm cá

para baixo e põem tuâo raso, pois
não é coisa que se compare o cir­
cular na «cidade» com o ciroular
na «aldeia».
Deste modo, que-m quiser, ver

«gincana», ou «rallye», de borta: e

por vezes com
-

álguma amolgiule­
lazita à mistura, é ir, por exemplo,
de' manhã, ali para as bandas do
mercado do peixe. Há os oolanies
«pacatos», que ap'enas querem'
aparcar em condições de, iUixarem
as companheiras -ir' às compras (ou
irem eles próprios), sem teremãe
andar muito, e para isso, não se

importam de ir formando, no «seu»

estacionamento, em terceira ou

quarta fila, e há os «terríveis», os

«peritos», que, antes ou depois de
aviados, se desdobram em mano­

bras tais como arranques súbitos
travagens rápidas e oottas e revi­
ravoltas «ex6ticas».
,Claro que a «gincana>�, ou o

«rallye», não acontecem. apenas
junto ao mercada do peixe. Em to­
dos os -lugares onde houver aglo­
meração e não existir coordenação
surge, inevitavelmente, a confusão.
Nas entradas dd, '[liZa, em espe­

cial na ligação da Avenida dos
Bombeiros com a Rua Teófilo Bra­
ga, o caso repete-se, e atinge maior
retumbância quando algum vaZan­
te menos ponderado, para' «gover­
nar-se» a ele pr6prio, resolve esta­
cionar, por maior ou menor espaço

de tempo, em condições que, ge-
ralmente, irãO' causar transtorno a FOI eilitado o n.O 12 do boletim
bastantes outros. «Informação M'ànicipal», da

No principio deste mês, o esta- Camara Municipal de Lagos, que

cionamento dÍJB veículos' 'que
.

pre-
dá conta aos mun{Cipes do trabalho

tendem seguir para Espanha come- realizado pela Camara e pela 'As­

çou a fazer-se p'elo fado norte da sembleia Municipal. Ap6s desejar
vila, controlado, ao que vimos, por as boas vinitas 'aos turistas, atar­

pessoal aa P" S. P. ga-se na explicação das visitas mi-
nisteriais, âeslocações aos ministé-

Também no princípio do mês, fo- rios, actividades do executivo, ape­
ram des'enhrUlos no pavimento da los à limpeza das praias e da ci­
Avenida' 'da Repú1:riica, bem, como dade, lembrando ãlgumas posturo»
nos das artêriae de metor mdvimen- municipais mais importantes, .

to, sina1.s' que' irão contribuir para Pela leitura da «Inform.ação'Mu­melhor coordenar à cireu,lação de .

nicipat» v'ê-'se' quel à Camara não
veíoutos mos dois s&i:ttidos, que fi- teme vi".. a fiÚblico com aquilo que
caram convenientemente demarea- fez e, _por con:seyuinté, com aquiloâos. Acontece que os volantes

"que não fez, numa prátic:lt que aos­ap're8sados, para quem as «zebras» taríamos de ver seguida noutros
destinadas à passagem âos peões, municipios. Também o sen'tido da
cO'nstituem .mais 'Ilm estorvo, não obra realizada é clœro, na vontade
querem saber delas e já por ali de se identificar com a nova'reali­
quase se registam acidentes, evi- ãaãe criada pelo' 25 de Abril, -,-' N0 sítto do Poço Novo (Loulé),
taãos mais pelas fugas dos peões rejerênoiae às cooperativas operá- colidiram um camião guiado
de que pelos cuidados ãoe volantes. rias, a habitações sociais, arreca-' pelo sr. Vitorino -Guerreiro Gonçal­
Vamos ver se acabará a época bal- dações para pescadores, etc. ves, residente em Sobrar (Lagoa)
near sem que alguma grave ocor- Oontuâo, no 1ioletim estão oon- e uma motor-eta conduzida pelo ]0-
rência por ali se registe. tiâas duas coiSàS C(¡11!; da1'ácttir ne- vern: José Dlonlsío Mestre, de 17.

gativo: a c·�a$sificação do Gabinete anos, morador-e em, AlmansH, que
de Planeamento da Região do Al-' chegaria já sem vida ao Iiospítal,
garv'e c"Omo e1npecilho à,. acçãa do - - Integrado numa excursão, o

executivo cçtrrtara,riO', independen- sr. José Martins Veñtura, de 58'
-Mmenté da expllicação das razões anos, morador em Almansil, que
p'dr que aquele organismo perdeu lé), aproveitou uma paragem <fa
a s'ua capacidade de resolver oe- autocarro, em Lagoa, na; estradá

problemas ãos algarvios, o que> .naclonal 125, para apear-se e atra­

pérmite
.

a continuação do ataque vessar a faixa de rodagem, pela
para a sua destruição; e a utili- retaguarda daquele veículo. Na

zaçã,o da última página para pro- altura circulava no local uma, ca­

paganda do 6rgão de informação míoneta guiada pelo sr, António

tida como afecto ao partido pelo- Alexandre Marques, que arremes­

qual o ST. presidente foi eleito. Pen- sou a distância o ínfelíz excursío-.

samo·s que se, tornava desnecessá- nista, o qual chegou morto ao hos­

ria a transcrição de· uma notícia pital de Portimão.

de taZ jo-rnal privado para dar cré-' - E'm Quatrim (Olhão), foi co-

dito à§· afirmações do «Informação Ihid6 pGr um autó-ligeiró o sr.

Municipal», sobretudo quando este Jorge Ma,deira Xufre, de 28 anos,
diz que' às visitas ministeriais de natural de Albu·feira e morador em

Maio haviam pe'rmitido saber mui- Olhão, no sitio dos Mártires. Le­

ta coisa sobre o porto de Lagos e vado ao hospital, chegou ali sem

a edição 'do jornal, publicitado com vida.
-

as finanças do municipio, é dé 16 - Na Murteira (Olhão), um au­

de Junho. Receio que as palavras tomóv'eI: tocou na retaguarda de

dos ministros e da própria aamara uma motorizada guiada pelo jo·­
não encontrem eco, ou tentativa de vem José Manuel de Jesus 'Viegas,
dar uma «ajudinha» '!

• de 17 anos, natural de Setúbal e

morador na F'useta, o qual morre­
ria a caminho dn hospital.
� No :Ji>oç,cJ,. de AlmansiL (Loulé)

deu-se,' de madrugada, um «caram­

bolar» de cinco viaturas, de que re­

sultou chegarem morto,s ao hospi-

Utndt=st

A beethoveana paz campestre, neste entardecer estival, esti­
mula a resposta, há tanto tempo contida, a intervenções Uterá­
rio-jornalísticas de Deodato dos'Santos.

A terceira, na sabeâoria popular, é d·e vez. Por tres vezes"
utilizando o Jornal, me meteu no saco elucubraáo.r das suas teses
psico-socio16gicas e políticas.

A primeira vez, ainda se lembrará, no Encontro dos. escritores
algarvios, sentiu-se melindrado com a 'minha inter'lJenção - nãõ
oficial, como quis fazer entender � mas como amante e necessi�
tado de cultura que o «6'scrito,r» - e, não () escre.vinhador -

transporta em st e: transmite. A pujança literária com que exal�
tau, enteio, o génio - simboro tendencia� da sua cultura? - in,.
duziria os le'ltores. a crer que, em breve, atingiria· essa mcmtanha
onde, no dizer de Zaratrusta, «o' caminho mais curto vai de cume.
em cume; mas é, preeiso ter as pernas compridas». Terá o escri­
to,r Deodato dos Santos esSaS' <4pfl"rnas compridas» '!

Política foi a ségunda. intervenção; apelidando-me de «inimigo
político», desenvolve, na ocasião, uma tese; p.artidária consen­
tanea com os dados vicia:dos qiUÍ3 bhe séTmram de- grelha inter­
pretativa. A criação de um inimigo exige não s6 a coragem das
opções, mas também a deco'l'rência de operações que envolvam,
mental e sociolodJicamente, concepções difereMes do Estado, da
sociedade. tf da função- têleol6giaa da vida. humana. Ora, Deodato
dos Santos engendrou, por um processo pouco cZaro, um inimigo.
político numa actuação aut'árquica correcta � verba entregue à
freguesia de Barão de S'. João fI que esta, pelos seus mecanismos
próprios, deliberou aplicar, e'm parte., na casa de cultura local!
Mas" maiS- não viu- então que a trama do partido, Zançando às
'urtigas toda o apre/gQado. humanismo do !ténio - génio que,
afinal, lUnda lhe escapa. parque não consegue, ná dizer de Zara.
trusta, «lançar para longe» o seu desejo, e n&o co.mpree.nde que.
«a multidão glarifica os seus grandes homen,s; nele'S, saúda ,os

donos do mOrnenfQ»!
«Dono do momento», assim é. tratado o sr. Oabrita Neto na

terceira e última intervenção j01Inalfs,tfca. No estilita; da lit6:rat:U1ta
portuguesa, o meu ilustre mestre dim.a que António Vieira eScon­
àera a sua. profunda intelig6ncia debaixo da ironia; mas, acrM­

centavtr'-que o. inverso da ironia é o cinis.mo·. Oomo escritor que
é e como representante-não-sei-de-quem na ORTA, Deodato dos
Santos, na intervenção jornalistica em causa, levou longe demais,
por iniciaUva própria, o esforço formal de. uma entrevista e a

a.pOlogia do seu «dono do momento». Virado para a análise poli­
toZ6gica, banqueteou-nos com uma sageza psico-sociol6gica que
me era desconhecida. Chtde começa a ironia e termina o cinismo '!

Que a proposta de aliança:s seja permitida neste país de luxuo­
sas liIberdades, concedo; que se tente o processo anal6gico -

agora em voga! - com as pessoas, apresentem-se razões de modo
que não apareçam como reflexOs das contradiçõeS' internas do
autor. Não sou nem me sinto «dono do momento» eomo o sr. Oa­

brita, Neta - cuja eternizável permanência provis6ria à frente
--aa ORTA continUarei' a denún6iar - nem: com() o 81'. Amaro da
Costa que maja, em busca da sabedoria, pelo Oriente.! Nasci
cristãmente descalço>, em terras que- a miopia política amaldi­
çoou; mas nunca pus o. meu desejo em alvos tão frágeis como os

citados «donos do momento». De estratégia política pode Deodato
dos �antos eZaborar os. tratados que bem entender; em análises
pessoais e añal6gícas deve, porém, comedir-se, pois, a privacidade
das 1'elações húrnanas e8tá legalmf!Jnte balizada, áindit. que. ge trate
de um inimigo político, de quem nã(); tem aljava para o génio 014
de qu&m se niW reflecte em qualquer «dono IÚJ momento»; ainda
que se demonstrem, exteriormente, reacções ite pouco iut:é.rl!886
pelo que Deodato dos Santos escreve. 1!J que há tempo para sorrir
e há tempo para dizer não. 1!J a tercéira vez!

Vou concluir, sem, porém, recordar a impre8soo de Zaratrusta:
«o povo é sensível a todos os encantadores, a todos os comedian­
tes das grandes causas». Não creio que Deodato Santos se inclua
em tal; não posso deixar, contudo, com a amizade pessoal que
lhe tenho, de recomendar que lance lange o dardo e que faça
crescer umas pernas compridas.

Porque, de faato, nem tudo o que Deo.dato> Santo& dirt. é Msim!

José Alberto Baptista,

Não
Deodato

-2 Barcos - 1 na pesca do
Alto e outro na pesca da Sar­
dinha. Mais informações -

.contaetar telefone 72842, das
9 à's 17 horas __:_ Olhão.

•
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P.

MONUMENTO
ANTIFASCISTA

Já no «Memomndo» nos debru-'
çámos so-bre a ltome:n:agem nacio­
nal a. Bento de J&SUS Caraça. En�
tão o dr. Mário Soares fizera uma

proposta, de imediato apoiada pe­
las forças demO"l:rática8, ¡J;e· cons­

trução no lYe-ntro de Lisõoa de um

monwmentõ lõu'Dando a. re8Í8t�ncia
dos partwgueses à tirania fascista.
Pdis bem, mais um pasS(f tot dado
no sentida de concretf"zar' aquela
proposta. A Camara Municipa.l. de
Lislroa, por decisão da 'maioria dos
seus vereadores, aprovou à cons­

fruçã:o de tal monumento.
Cama não podia deixar de ser,

PSD e- CDS votaram cont'lta., O

PSD, peZa vo,g' de uma sua verea­

dora, Helena Roseta, viria a dizer
que o' antifascismo. não se' demon.s­
tra eam mOmtlmentos. O presiden­
te da: Oflmara. dff Llshoa viria a

perguntar a razoo por que algumas
pessoaS ré$p'ondiam que. o antifas­

. cismo era coisa do passado, maní.
festando>-se enfadada. éom 11 pudor
tIe, certas pessoas em falar d;ele..
° eerto � que, por razões obJec­

tivas dOl nossa vida soci'al, polítida'
e económica, o fascismo, em· Por­

tugal identifiGa-se com o poder dos
monop6lios e doti latifundios. Ao
contrário do que se passa em paí­
ses como a França, a Inglaterra ou

a A1:emanha onde, na época ae.tual,
& possíVel a' existéncia de m.ono­

pólíos ff de democracia formal. Por'
isso, os representantes do poder dos
agrários e monopolistas detestam
,tanto fa1.ar e.m antilacismo; por
isso acreditamos ainda no que di­
zia o dr. Mário Soare8, frente ao

cemitêrio rIos Prazeres: ,«a luta an­

tifascista foi no pa'ssado e continua
a ser no presente de imp'l9rtl1incia

I vital para a exisUncia de Portu-,

gal como pais livre, independente
e ãemocrático.»

Serenatas de Coimbra
em Silves e Vilamoura

Um duhe rotário em Vila
Real de S'anto António?
EM visita aos clubes; rotãríos do

Algarve, presídíu à, reunião do

Rotary Clube de F'aro o sr, Antó­
nio José Saraiva, governador do
Distrito Rotár.io 196, que engloba
todos es clubes portugueses. Pre­

sentes além dos rotãríos da capi­
tal algarvia, elementos des clubes
de Portimão e Monção, rotários ho­

Iandeses, noruegueses e ingleses.,
Presidiu o sr. Luciano Seromenho,
encarregando-se do protocolo o dr.

Joaquim Magalhães e da secreta­
ria o sr. Hélder do Carmo, Ao usar

da palavra, o governador do Dis­
trito I Rotário apontou as caracte­
rísticas da gente e da região 'al­

garvia, referindo que se prevê a

breve criação de um novo clube
rotário, desta feita em Vila Real

�de Santo António, o qual pode 'ser
'

de influência decisiva para 'a im­
plantação do movimento rotário no .

Sul de Espanha. Ainda no sector da
expansão, citou o facto de já: exis­
tirem 17.500 clubes ern 153 países e

que em 1980 se cómemorarã. o 75.0
aníversârío do lançamento de Ro­
tary. Apontou como grandes cam­

panhas para o ano rotário as que
se.' prendem ao Ano Internacional,
da Criança e aos problemas da ter­
ceíra idade,

VItima! eJe acidentes
cle viação

Os «Falcões», grupo de pára-quedismo livre da Real Força
Aérea da Grã-Bretanha, exercitam-se com vista às numerosas

exibições da temporada, que serão, até fins de Setembro, nada
menos de 90, programando-se também a sua actuação. na .Æle­
manha.

O grupo eompõe-se de 12 pára-quedistas e três homens de
serviço em t'errã, 'todos eles, exceptuando o oficial de segu­
rança, Instrutores da Escola n.O 1 de Pára-quedismo da R .A. F.

Além de constítuírem, as eXiibições, ímpresstonante espectá­
culo em exposições aeronáuticas e outras ocorrências" us «Fal­
cões» adquirem experiência que lhes é útil 'quando, ao deixar
de fazer parte do grupo, são destínados a outras missões espe-
ciais, como. treino é provas de pára-quedismo. '

ECOS DE S,. BRAS DE ALPORTEL
Efeitol, 01 [orpOI gerente! �a União De�porliva e Reuealiva

lista uma letra: a Beta A, apresen­
tada pelo sõcío Delfim Madeira e

a B proposta pela direcção ces­

sante.
Ent:raram na:. urna 67 votos, re­

gistando-se dois nulos e a vitória
da Iista B com 41 votos, recebendo

(Conclm na ,V página)

REALIZOU-SE há pouco a assem­

sembleía geral para êleição doe

carpas. gerentes. da União Despor­
tiva e iRecréativl'l: Sambrazense, a

qual foí uma das mais concorridas
dos- últimos- anos, No' ano .findo ha­
viam-se realizado quatro assem­

bleias para se eleger a direcção
agora cessante, sendo esta espera­
da com interesse, para mais sa­

hendo-se que iria aparecer mais

do que uma lista, Na realidade as­

sim sucedeu. Foram apresentadas
duas listas, uma pela direcção ses­

sante e outra por um s0'cio, esta úl­
tima composta por alguns elemen­
to's que já pertenceram aos Bom­
beiros oluntários e de lá estão
afastados, portanto ã partida a le­
vare-m a: maioriã dos sócios- a re­

flectir na pOSSibilidade de apoiar
esta lista, Ambas a;s-listas, foram

apresentadas por um eIemeÍüo que
as constituía, sendo dada a;' cada

IV Cong'resso do APAVT

no Algarve
PROSSEGUEM O'S trilJSáIl10s pre­

paratórios da realização do IV

Congresso da Associação Portu­

guesa dos Agentes- de Viagens
e Turismo (APAVT), que d€cor­

rerá no Algarve, de 22 a. 26 de No­
vembro ·e terá, pe1a primeira vez,
a presença de de,J.egados' estrangei­
ros, Está definitivamente marcado

o local de realização deste impor­
tante encontro de profissionais de

turismo, que será o novo Hotel

Montechoro, nos arredo'res de Al­

bufeira, prevendo-se-Ihe uma par�i­
cipação superior a 500 congressIs­
tas.

tal de Faro os S'rs. José Júdice de
Sousa Pires, de 27 anos, solteiro,
residente em Vale Judeu (Loulé)
e James Franklin Hemerson, de 25

anos, de nacionalidade britãnica,
que rel3idia com os pais em Olhos
de Agua (Albufeira-).

-ALGARVE

LI,VRARIA
BERTRAND

Centro Comer,cial

Lojas N.oS 27, 32 e 33

VILAMOURA

�.__� J

NO

O RACAL Club5 de SilveS' tem
tudo a postos para dois espec­

tdculos nas noi�es de 12 e 13 de

Agosto. Convidado pelo clube e

com o apoio da Câmara Municipal
de Silves, Comissão Regional de

I
Turismo e Empreendimentos de
Vilam.oura, far-sê-a. ouvir às 23 ho­

'ras, o Grupo de Fadoo de Coimbra,

I
amanhã

-

na Marina de Vilamoura
e no domingo nas escada.s da Sé

--------------- ..1 Catedral de Silves,

livros
• •

naCIonaIs

e estrangeiros
discos

•

Jogose

da Marina
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